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Prefácio


A vida não é um longo rio tranquilo, todos os dias milhares de
milhões de pessoas são atravessadas por acontecimentos dolorosos e
dramáticos que as marcarão para sempre. A vida é dramática, mas
podemos deixar de sofrer desnecessariamente. O desejo não é
desejável e natural, mas o desejo é uma manipulação social. Os
ecrãs de publicidade, os anúncios, as lojas, o restaurante no fim
da rua e depois aquela pessoa que 'realmente' quer. O desejo é uma
manipulação, é o fruto sagrado do Génesis sem que pensemos nas
consequências: a serpente. 











Claro que o desejo é natural e negá-lo é desenhar uma cruz vermelha
na nossa vida, viveremos sem qualquer finalidade e, portanto, sem
qualquer desejo de viver e o mundo tornar-se-ia uma verdadeira
azáfama! No entanto, não podemos viver "livremente" desejando todo
o dia, viver é deixar espaço para o inesperado, a contingência do
mundo tem de nos surpreender e temos de aprender a superar as más
surpresas.











Este é o objectivo deste breve discurso, houve um tempo em que eu
estava constantemente a desejar, fiz planos para meses e meses, a
minha vida só tinha sentido por causa destes objectivos e quando me
apercebi que não os podia ter caí numa espiral de
depressão. 






Pare de
desejar o indesejado


Emancipação é uma palavra que significa tudo e nada. Emancipar-se é
acima de tudo libertar-se da autoridade, do jugo dos outros ou de
algo que tem um peso sobre a pessoa. Emancipar-se é, por outras
palavras, encontrar o seu caminho, a sua independência, ou num
sentido mais global, a sua liberdade. A liberdade, aqui mais uma
vez é uma contradição, é encontrar a própria liberdade realmente
necessária, eficiente e fácil. O mundo em que os filósofos do
Iluminismo imaginaram uma sociedade em que o indivíduo está no
centro, o centro do pensamento e o centro da liberdade, está longe
e, no entanto, perto de nós, ainda existe. Onde o indivíduo está
livre desde o nascimento, e durante o resto da sua existência,
mesmo sob a autoridade de Deus, até à morte, quando Deus substitui
o Homem, e coloca o Homem sob o jugo de uma autoridade superior,
espiritual para uns, científica e natural para outros. Seja como
for, o sonho do Iluminismo tornou-se realidade, e ainda mais hoje.
Nascido em 1789 em França, empurrado e inspirado pelo país da
Liberdade, que Tocqueville elogiou após o advento da sua liberdade
em 1776: os Estados Unidos... ainda e sempre... o poder suave,
embora anacrónico, parece ter existido muito antes do seu
aparecimento e ter impulsionado a independência do Homem sob o seu
jugo. No tempo dos Jacobins e Montagnards estava cheio de jugos,
tanto literalmente como figurativamente. A sociedade foi dividida,
ou seja, totalmente dividida pelas diferentes classes. Assim,
qualquer homem nascido numa classe foi forçado e resignado a aí
permanecer toda a sua vida, minando as hipóteses de emancipação
social. A Revolução Francesa foi então a luta mais lógica e justa
de uma sociedade que começava a estar sob a autoridade de outras
nações europeias, militarmente e especialmente financeiramente,
face a uma era sem meritocracia e com indivíduos no poder que não
eram capazes de governar. A Revolução Francesa parece assim ser o
berço da meritocracia, um valor que a França, mas especialmente os
Estados Unidos, estão a tentar, no papel, perpetuar o melhor que
podem. Mas isto é sobretudo esquecer que a Revolução Francesa foi
objecto de uma elite, e dos grandes movimentos sociais, a nobreza
estava a enfraquecer face a uma elite burguesa industrial e
intelectual que possuía tanto os meios de produção como o
conhecimento, cujo epicentro estava nos salões e clubes literários,
o que hoje poderia ser vulgarmente descrito como Pensa Obrigado,
estes lugares onde reina o pensamento e as Ideias como gurus para
se emanciparem... pelo menos intelectualmente. Assim, o grande
movimento da sociedade francesa, aquele que, segundo P. D'Iribarne,
La logique de l'honneur, deixará uma marca profunda na resolução de
conflitos, não se torna o advento da emancipação social e
individual, mas sim, segundo Karl Marx, o 18 brumaire de Louis
Bonaparte, o início da monarquia burguesa, onde as ideias e os
conhecimentos reinam supremos, e quem não os possuir encontra-se
sob a subjugação da elite burguesa. No entanto, um homem, nascido
em Ajaccio pouco depois de ter sido cedido dos genoveses à França,
conseguiu ascender às mais altas posições militares e depois
políticas do país, este homem era Napoleão.
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